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Trabalhos Práticos


Arquitetura de Redes de Computadores – Luiz Paulo Maia – LTC Solução dos exercícios propostos – Versão 0
Apenas para os exercícios que não estão respondidos claramente dentro do texto do livro são dadas as soluções. Para os demais indicam-se a página, parágrafo, tabela ou seção onde a resposta pode ser encontrada.

Cap. 1 – Conceitos Básicos

1. Consultar pág. 1, parágrafo 4.

2. Consultar pág. 1, parágrafo 5 e pag. 2, parágrafo 2.

3. Consultar pág. 2, parágrafo 3 e pag. 3, parágrafos 1 e 2.

4. Consultar pág. 3, parágrafos 3 e 5.

5. Consultar pág. 3, parágrafo 5.

6. Consultar pág. 4, parágrafo 1.

7. Consultar pág. 4, parágrafos 2 ou 3.

8. Transmissor: professor, receptor: aluno, canal de comunicação: ar, interfaces: boca e ouvido, protocolo: portugûes e serviço: aula tradiconal. Consultar pág. 4, parágrafos 2 ou 3.

9. Custo, desempenho, escalabilidade, disponibilidade, segurança e padronização. Consultar seção 1.6.

10. 32000 Bps.

11. No site do livro existe uma planilha para agilizar o cálculo das taxas de transmissão.
	Arquivo
	MB
	Bits
	
	Taxa de transmissão
	
	Tempo (seg.)
	Tempo (min.)

	
	5
	41943040
	
	28000
	bps
	
	1497,97
	24,97

	
	
	41943040
	
	52000
	bps
	
	806,60
	13,44

	
	
	41943040
	
	64000
	bps
	
	655,36
	10,92

	
	
	41943040
	
	128000
	bps
	
	327,68
	5,46

	
	
	41943040
	
	512000
	bps
	
	81,92
	1,37

	
	
	41943040
	
	1000000
	bps
	
	41,94
	0,70

	
	
	41943040
	
	10000000
	bps
	
	4,19
	0,07

	
	
	41943040
	
	100000000
	bps
	
	0,42
	0,01

	
	
	41943040
	
	1000000000
	bps
	
	0,04
	0,00


12. A dispersão geográfica, taxas de transmissão, taxas de erros e propriedade do meio de transmissão. Redes locais Ethernet, redes metrolitanas sem fio (WMAN) e a Internet como rede distribuída.

13. Consultar pág. 9, parágrafos 2 e 3.

14. Consultar pág. 9, parágrafos 4 e 5.

15. Consultar pág. 10, parágrafo 2.

16. Consultar pág. 10, parágrafo 3.

17. Consultar pág. 11, parágrafos 1 e 2.

18. Consultar pág. 12, parágrafo 2.

19. Consultar pág. 12, parágrafo 4.

20. Consultar pág. 12, parágrafo 3.

21. Consultar pág. 13, parágrafo 1.

22. Consultar a seção 1.12.

23. O principal motivo seria o compartilhamento e a troca de informações entre a matriz e as filiais, e entre as próprias filiais. O serviço Web poderia ser utilizado para criar uma intranet corporativa com informações sobre produtos, funcionários etc. O serviço de email poderia ser utilizado para agilizar a comunicação entre os próprios funcionários, entre a empresa e seus clientes e entre a empresa e seus parceiros.
24. O serviço Web pode ser utilizado para pesquisas na Internet, informação e lazer. O serviço de email pode ser utilizado para a troca de mensagens, enquanto o serviço de transferência de arquivos pode ser utilizado para copiar documentos e programas na rede. O serviço de terminal remoto pode ser utilizado para que o funcionário de sua casa tenha acesso ao servidor da empresa.
25. Uma rede local sem fio.

26. Modelo Internet, modelo OSI, protocolos TCP/IP e Ethernet.
Cap. 2 – Modelo de Camadas

1. Consultar seção 2.2.
2. Consultar pág. 23, fig. 2.1.

3. Consultar seção 2.3.1.

4. Consultar pág. 25, parágrafos 2 e 3. O cabeçalho tem a função de permitir a comunicação entre as camadas de origem e destino de mesmo nível, permitindo a troca de informações e controle.
5. Consultar seção 2.3.3.

6. Consultar pág. 26, parágrafos 4 e 5.

7. Consultar pág. 27, parágrafos 1 e 3.

8. Consultar pág. 27, parágrafos 4 e 6.

9. Consultar pág. 27, parágrafo 5.

10. Consultar pág. 27, parágrafo 6.

11. Consultar pág. 28, parágrafo 1.

12. Consultar pág. 28, parágrafo 2.
13. Consultar pág. 29, parágrafos 1 e 3.

14. Consultar pág. 29, parágrafo 4. Protocolos: HTTP, SMTP, FTP e DNS.

15. Consultar pág. 30, parágrafo 1.

16. Sim, é possível. Um PDU que não transporte dado de usuário é utilizado, geralmente, para fins de controle do protocolo. Por exemplo, o protocolo ICMP, utilizado na camada de rede do modelo Internet, tem a função de controle de alguns tipos erros.

17. Consultar pág. 30, parágrafo 4.

18. Consultar pág. 31, parágrafo 1.

19. Sim é possível. Em máquinas com o sistema operacional Microsoft Windows é possível termos ao mesmo tempo os protocolos TCP/IP e NetBEUI. Em máquinas que rodam OpenVMS é possível encontrar as pilhas DECnet e TCP/IP em uma mesma máquina.
20. Consultar pág. 31, parágrafos 2 e 3.

21. Consultar pág. 32, parágrafo 1.

22. Consultar pág. 32, parágrafos 1 e 2.

23. Consultar pág. 32, fig. 2.12. Camadas de sessão e apresentação.

24. Consultar pág. 33, parágrafo 4.

25. A iniciativa chamou-se POSIG (Perfil OSI do Governo) e ocorreu em 1992.

26. Consultar pág. 34, fig. 2.13. Camadas física e de enlace. Camadas física, de enlace, sessão e apresentação.

27. A camada de acesso à rede tem a função de conectar o host à rede de interconexão (PPP e SLIP). A camada internet tem como principal função o encaminhamento de pacotes utilizando a rede de interconexão (IP e ICMP). A camada de transporte tem como principal função a comunicação fim a fim (TCP e UDP). A camada de aplicação oferece serviços para os usuários e suas aplicações (HTTP e SMTP).
28. Consultar pág. 34, parágrafo 2.

29. Consultar pág. 35, parágrafos 3 e 4.

30. Consultar pág. 36, parágrafo 1.

31. Consultar pág. 36, parágrafo 2.

32. Consultar pág. 37, parágrafo 1.

33. Consultar pág. 37, parágrafo 2.

34. Consultar a seção 2.7.

35. Camada de aplicação, por ser a camada mais próxima do usuário.
36. Camada física. Camada de enlace, por ser a camada que se comunica diretamente com a camada física.

Cap. 3 – Camada Física

1. Os dados são as informações que se deseja transmitir, enquanto os sinas são a representação dos dados a serem transmitidos.
2. Consultar pág. 41, parágrafo 4.

3. Consultar pág. 42, parágrafo 1.

4. Consultar pág. 43, parágrafo 1.
5. Consultar pág. 43, parágrafo 2.
6. Consultar pág. 43, parágrafo 3.
7. Consultar pág. 44, parágrafo 2.

8. Visão humana, redes locais Ethernet e telefonia celular.

9. A voz humana (dado analógico) é convertida para dados digitais pelo celular e transmitidos em forma de sinais analógicos.

10. a) A voz humana (dado analógico) é convertida para dados digitais pelo computador do usuário e transmitidos em forma de sinais digitais pela rede local Ethernet. O processo inverso ocorre na máquina do destinatário. b) A voz humana (dado analógico) é convertida para dados digitais pelo computador do usuário e transmitidos em forma de sinais analógicos pela linha telefonica. O processo inverso ocorre na máquina do destinatário. c) A voz humana (dado analógico) é convertida para dados digitais pelo computador do usuário e transmitidos em forma de sinais digitais pela rede local Ethernet. Em algum momento, chegarão sinais analógicos para o usuário doméstico que serão convertidos para dados digitais no computador do usuário e, finalmente, transformados em sinais sonoros.
11. Os dados digitais no computador precisam ser convertidos para sinais analógicos para serem transmitidos pelo modem, utilizando a linha telefonica convencional.
12. Consultar pág. 45, parágrafo 2.

13. Ruídos e atenuação. Consultar pág. 45, parágrafo 3. Consultar pág. 46, parágrafo 7.

14. RSRdB = 10 log2 RSR = 10 log2 300/30 = 10 log2 10 = 10 dB

15. Consultar pág. 46, parágrafo 5.

16. 10 milhões de bits.

17. 500 bits.
18. Consultar pág. 47, parágrafo 1.

19. a) W=26000-21000=5000; CMT=2W=10000 bps; b) Implementando sinalização tribit.

	a) RSRdB=24

24=10 log10 RSR 

2,4= log10 RSR

RSR=102,4=251
	CMT=W log2 (1+RSR)

CMT=106 * log2 (1+251)

CMT≈106 * 8

CMT≈8 Mbps
	b) CMT=2W log2 N

106 * 8=2*106 * log2 N

4= log2 N

N=16


20. Consultar pág. 49, tabela 3.1.

21. Consultar pág. 50, tabela 3.2.

22. Tipo de sinalização, largura de banca e taxa de transmissão, confiabilidade, segurança, instalação e manutenção, e custo. Consultar seção 3.6.1.

23. O par trançado permite sinalização digital ou analógica, é mais barato e de mais fácil manuseio, porém oferece menor largura de banda, confiabilidade e segurança que a fibra ótica. A fibra ótica permite sinalização apenas analógica, oferece maior largura de banda, confiabilidade e segurança, porém é mais cara e de difícil manuseio que o par trançado.

24. Consultar pág. 56, parágrafos 1 e 2.

25. Consultar pág. 56, parágrafo 4.

26. Ethernet e EIA-232.

27. O sinal digital possui limitações quanto ao meio de transmissão (par trançado ou cabo coaxial) e, mesmo nos meios de transmissões possíveis, o efeito da atenuação do sinal é mais presente.
28. Consultar pág. 58, parágrafo 5.

29. Consultar pág. 59, parágrafo 2.

30. Consultar pág. 59, parágrafos 3 e 4 e pág. 60, parágrafo 1.

31. Consultar pág. 60, parágrafo 2.

32. Consultar pág. 60, parágrafo 3.

33. Consultar pág. 61, parágrafo 2.

34. São necessários quatro bits, ou seja, 16 níveis de sinalização.

35. Utilizando sinalização multinível com 14 bits por sinal.

36. Consultar pág. 61, parágrafo 3.

37. Consultar pág. 62, parágrafo 1 e Consultar pág. 63, parágrafo 3. Sim.
38. FDM: rádio AM e FM, e TV aberta; TDM: telefonia digital; FDM e TDM: TV a cabo com Internet.

39. Consultar pág. 64, parágrafo 3.

40. Consultar pág. 65, parágrafo 1.

41. Consultar pág. 66, parágrafo 1.

42. Consultar pág. 66, parágrafo 2.

43. a) Dos 20 bits transmitidos, apenas sete são de dados. Logo, 35% é a taxa de utilização do meio com dados; b) 65% é a taxa de subutilização do meio; c) Consultar pág. 67, parágrafo 1.
44. a) Dos 14 bits transmitidos, apenas sete são de dados. Logo, 50% é a taxa de utilização do meio com dados; b) Dos 254 caracteres transmitidos, 250 são de dados. Logo, mais de 98% do meio está sendo utilizado com dados; c) A transmissão síncrona é melhor, pois utiliza um número menor de bits de controle para a transmissão dos dados.
45. Consultar pág. 67, parágrafo 4.

46. Consultar pág. 67, tabela 3.4.

47. Consultar pág. 68, parágrafos 1 e 2 .

48. N*(N-1)/2 = 6*(6-1)/2 = 15 conexões; (N-1)=7-1=6 conexões.
49. Consultar pág. 68, parágrafo 1 e Consultar pág. 69, parágrafo 2.

50. A topologia em árvore com base em hubs tem pouca escalabilidade e baixo desempenho. A mesma topologia com base em switches tem custo aceitável, excelente escalabilidade, desempenho e disponibilidade, se houver redundância de caminhos.

51. Distrubuída. Por permitir múltiplos caminhos e, caso um caminho fique indisponível, a mensagem possa chegar ao seu destino por rotas alternativas.

52. O problema é o custo. A vantagem é a alta disponibilidade da rede por oferecer inúmeros caminhos alteranativos.

53. Consultar pág. 70, parágrafo 4.

54. Consultar pág. 71, parágrafo 1.

55. Redes locais: topologia hierárquica pelo custo, escalabilidade e desempenho; Redes distribuídas: topologia distribuída pela disponibilidade e escalabilidade.

Cap. 4 – Camada de Enlace

1. Enquadramento, endereçamento, detecção e controle de erro e controle de fluxo.

2. Consultar pág. 75, parágrafo 3.

3. Consultar pág. 76, parágrafos 2 e 3.

4. Consultar pág. 76, parágrafo 4.

5. Consultar pág. 76, parágrafo 5.

6. Consultar pág. 77, parágrafo 1.

7. A B ESC ESC C ESC ESC ESC FLAG ESC FLAG D

8. 011110111110011111010

9. Não será possível determinar o final do quadro.

10. Endereçamento unicast, multicast e broadcast.

11. Consultar pág. 78, parágrafo 4 e pág. 79, parágrafo 1.

12. Consultar pág. 78, parágrafo 4 e pág. 79, parágrafo 2.

13. A detecção apenas identifica se houve um erro, enquanto a correção permite recuperar de um erro.
14. Consultar pág. 79, parágrafos 5 e 6.

15. Bit de paridade e CRC.

16. Consultar pág. 80, parágrafo 2.

17. Paridade par: 10111011; paridade ímpar: 10111010

18. Consultar pág. 80, parágrafo 4.

19. ?

20. Consultar pág. 81, parágrafos 1 e 2.

21. Dividendo = 10100001, divisor = 1001, quociente = 10110111, resto = 111, seqüência transmitida = 10100001111
22. 10100001 = x7 + x5 + 1, 1001 = x3 + 1, 111 = x2 + x + 1, 10100001111 = x10 + x8 + x3 + x2 + 1
23. Quadro = 10011101, gerador = 1001, resto = 100, quadro transmitido = 10011101100. Quadro recebido = 10111101100, gerador = 1001, resto 100 Como o resto é diferente de zero o quadro está errado.
24. Protocolos de enlace que trabalham sobre uma camada física associada a um meio de transmissão com baixas taxas de erro (como a fibra ótica) podem apenas detectar os possíveis erros e deixar a correção para as camadas superiores. Por outro lado, protocolos de enlace que trabalham sobre uma camada física associada a um meio de transmissão com taxas de erro elevadas (como transmissões sem fio) devem detectar e, possivelmente, executar algum tipo de correção de erro.

25. Consultar pág. 82, parágrafo 5.

26. Consultar pág. 83, parágrafos 2 e 3.

27. Consultar pág. 83, parágrafos 4 e pág. 84, parágrafo 1.

28. Consultar pág. 84, parágrafos 3, 4 e 5.

29. Utilizando a técnica de piggybacking para enviar o NAK.
30. Como o canal é simplex, os erros devem ser corrigidos apenas no destino utilizando alguma técnica de FEC.

31. Consultar pág. 84, parágrafo 7.

32. Consultar pág. 85, parágrafo 1.

33. Consultar pág. 86, parágrafo 2.

34. Tempo de transmissão = 424 bits / 155.55 * 106 bps = 2.7 * 10-6 segundo. Tempo de propagação = 1000 * 103 metros / 2 * 108 metros por segundo = 0.5 * 10-2 segundo. RTT = 2 * Tempo de propagação = 2 * 0.5 * 10-2 = 10-2 segundo. Tempo total = Tempo de transmissão + RTT = 2.7 * 10-6 segundo + 10-2 segundo ≈ 10-2 segundo. TUM = Tempo de transmissão / Tempo total = 2.7 * 10-6 segundo / 10-2 segundo = 0,00027%.
35. Consultar pág. 87, parágrafos 1 e 2.

36. Consultar pág. 87, parágrafo 3.

37. Consultar pág. 88, parágrafo 1.

38. Consultar pág. 89, parágrafo 1.

39. Consultar pág. 89, parágrafo 2.

40. Consultar pág. 89, parágrafo 4.

41. Consultar pág. 89, parágrafo 5 e pág. 90, parágrafo 1.

42. Consultar pág. 90, parágrafo 2.

43. Consultar pág. 90, parágrafo 3.

44. Consultar pág. 91, parágrafo 2.

45. Consultar pág. 91, parágrafo 3.

46. Consultar pág. 92, parágrafo 1.
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